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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Mensagem de Ramalho da 
Construção aos trabalhadores 
da construção civil

Companheiras e companheiros,
Todos os dias, quando uma obra 

começa cedo, quando o sol ainda 
nem apareceu direito, é o trabalha-
dor da construção civil que já está 
de pé, pronto para mais uma jorna-
da. É com a força das mãos de vocês 
que São Paulo cresce, se transforma 
e segue em frente.

Quero dizer uma coisa com toda 
clareza: vocês são a base de tudo. 
Nenhum prédio sobe, nenhuma es-
cola é construída, nenhum hospital 
fica de pé sem o suor, a dedicação e 
a coragem do trabalhador da cons-
trução civil.

Mesmo diante das dificuldades, o nosso setor se-
gue em movimento. E quando a construção anda, 
surgem oportunidades, empregos e esperança de 
dias melhores. Isso não acontece por acaso. Aconte-
ce porque existe uma categoria unida, organizada e 

consciente da sua força.
O Sintracon-SP segue firme ao 

lado de cada trabalhador, lutando 
por direitos, salários dignos, segu-
rança no trabalho e mais qualidade 
de vida. Cada conquista que alcan-
çamos é fruto da união, da mobili-
zação e da confiança de vocês no 
sindicato.

Nunca deixem de acreditar: 
quem constrói o presente também 
constrói o futuro. Com trabalho, 
organização e esperança, vamos se-
guir avançando, garantindo respei-
to e valorização para quem carrega 
esse país nas costas.

Contem sempre com o Sintracon-SP.
Seguimos juntos, com coragem, alegria e fé em 

dias melhores.
Ramalho da Construção

Presidente do Sintracon-SP
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A construção civil em São Paulo segue com ex-
pectativa de crescimento, segundo projeções divul-
gadas pelo sindicato patronal do setor. A estimati-
va indica que a atividade deve avançar ao longo do 
ano, mantendo obras em andamento e abrindo es-
paço para a geração de empregos e renda.

Para os trabalhadores da construção civil, esse ce-
nário é um sinal positivo. Crescimento do setor signi-
fica mais canteiros funcionando, maior demanda por 
mão de obra e ampliação das oportunidades de tra-
balho, tanto em obras privadas quanto em projetos 
de infraestrutura e habitação.

De acordo com a avaliação do Sinduscon-SP, a 
construção continua sendo um dos motores da eco-
nomia paulista. Na prática, isso se reflete no dia a dia 
do trabalhador: mais serviços contratados, maior cir-
culação de recursos e chances reais de estabilidade 
no emprego.

O Sintracon-SP destaca que, sempre que o setor 
cresce, aumenta também a responsabilidade de ga-
rantir que esse avanço chegue à base da categoria. 
É nesse momento que a atuação do Sintracon-SP se 
torna ainda mais importante, para assegurar direitos 
respeitados, valorização salarial, segurança no traba-
lho e boas condições nos canteiros de obras.

Outro ponto positivo é que o crescimento tende a 
aquecer a procura por trabalhadores qualificados, o 
que fortalece a posição da categoria nas negociações 
coletivas e amplia a luta por melhores salários e be-
nefícios.

Para o Sintracon-SP, o recado é claro: se a constru-
ção cresce, o trabalhador precisa crescer junto. O sin-
dicato segue atento aos indicadores do setor e firme 
na defesa de que todo avanço da construção civil se 
traduza em emprego, renda e mais qualidade de vida 
para quem constrói São Paulo todos os dias.

Expectativa de crescimento da 
construção civil aponta mais 
oportunidades de trabalho
no setor
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Ramalho da Construção
fala sobre Convenção 
Coletiva

Sempre digo que sindicalista que se preza jamais 
fi ca contente com o resultado das negociações, mas 
creio que, para as circunstâncias atuais, conseguimos 
bom acordo. O aumento será de 6% para toda a cate-
goria, portanto, mais uma vez, acima da infl ação do 
período. 

O que gostaria de destacar?
Quero destacar a criação do piso para o Meio 

Ofi cial, que tem como objeti vo incenti var a qualifi -
cação profi ssional dos trabalhadores do setor. E para 
isso, os meio ofi ciais receberão um salário um pouco 
maior do que o ajudante. 

Alerta do Presidente.
A cada ano, negociar aumentos salariais para os 

trabalhadores se torna um desafi o maior. Isso acon-
tece por um moti vo claro: os patrões estão sempre 
focados em reduzir custos. Para conseguirmos mais 
benefí cios é importante que o trabalhador mantenha-
-se fi rme ao lado do sindicato, tornando-se associado, 
fortalecendo nossa luta e valorizando nossa categoria.

Palavra do Presidente

RECOMENDAÇÕES da CCT

• Padaria na Obra. Ampliação 

• Lavanderia na obra 

• Fornecimento de absorventes nos canteiros de obra e nos escritórios. 

• Disponibilização de toalha limpa para o trabalhador da obra, todos os dias (Projeto Toalha). 

• Medidas de prevenção para ondas de calor e combate às águas paradas nos canteiros de obra. 

• Possibilidade de fl exibilização da jornada de trabalho, sem a redução do horário de almoço.
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Diante do extremo calor e da escassez de água 
vivenciados neste verão no Estado de São Paulo, o 
Seconci-SP (Serviço Social da Construção), entidade 
de responsabilidade social da construção paulista, 
alerta para os cuidados que precisam ser tomados 
nos canteiros de obras, com o intuito de preservar a 
saúde do trabalhador.

Levantamento da Secretaria de Estado da Saúde 
aponta que vêm ocorrendo, em média, 25 casos de 
desidratação por dia na capital paulista. Durante ve-
rões muito quentes como o atual, o número de ca-
sos aumenta e o problema tende a se agravar. “Sede, 
olhos fundos, boca seca, redução do suor, dor de cabe-
ça, tontura, fraqueza, aumento da frequência cardíaca 
são sintomas clássicos. Em estágios mais avançados, 
podem ocorrer queda da pressão, convulsões e cho-
que, levando até à morte”, explica a gerente Médica 
Ocupacional do Seconci-SP, Dra. Xiomara Salvetti.

Além da hidratação, há também a preocupação 
com o coração. Pesquisa feita pela Sociedade de Car-
diologia do Estado de São Paulo (Socesp) mostra que 
quando os termômetros ficam acima dos 24 graus 
Celsius, os casos de mortes por infarto sobem 11%. 
A menor taxa registrada foi obtida com o ambiente 
entre 20 e 21 graus. O suor em excesso promove a 
concentração de colesterol, a queda da pressão e 
deixa o sangue mais denso, condições ideais para a 

ocorrência de infarto e acidente vascular cerebral.
O calor e a baixa umidade do ar são responsáveis 

também pelo aumento dos casos de problemas res-
piratórios. “Quem sofre de rinite, asma e bronquite 
pode ter o quadro agravado e precisa de um cuidado 
maior nesse período. Uma medida simples e eficien-
te é borrifar soro fisiológico nas narinas diversas ve-
zes ao dia”, esclarece a profissional.

Prevenção
Uma lista de medidas preventivas foi elaborada 

pela Dra. Xiomara, a seguir:
●	Usar uniformes de algodão e cores claras, com 

mangas. Esse tipo de tecido facilita o mecanismo de 
evaporação, pois absorve rapidamente a água, auxi-
liando o controle do equilíbrio térmico.

●	Usar capacete com protetor de nuca, não se ex-
por durante o período de descanso, aplicar o prote-
tor solar 30 minutos antes do início da exposição ao 
sol e reaplicar a cada 2 horas.

●	Beber de 2 a 3 litros de água por dia ajuda a mi-
nimizar os impactos das altas temperaturas e a baixa 
umidade.

Crise hídrica
Em meio à crise hídrica instalada em São Paulo, o Se-

conci-SP tem orientado as empresas associadas quanto 
à qualidade da água oferecida para consumo humano. 
Dúvidas frequentes surgem sobre a água de reúso e o 
aproveitamento das águas da chuva para beber.

A água de reúso é uma água não tratada e, por-
tanto, não potável. Também não se recomenda o 
aproveitamento da água da chuva para consumo hu-
mano. Em cidades grandes, a chuva pode ter vários 
contaminantes. Porém, ambas podem ser usadas 
para outros fins como limpeza das áreas comuns e 
descargas sanitárias.

Fonte: Seconci-SP

Calor elevado e escassez de 
água inspiram cuidados nos 
canteiros

im
agem

: freepik.com



7

O diretor do Sintracon-SP, Toninho, marcou pre-
sença na 100ª edição da tradicional Corrida Interna-
cional de São Silvestre, um dos eventos esportivos 
mais simbólicos do país. A prova, realizada nas ruas 
de São Paulo, reuniu milhares de pessoas e celebrou 
um século de história, superação e incentivo à prática 
esportiva.

A participação de Toninho vai além do esporte. Ela 

Diretor do Sintracon-SP,
Toninho participa da 100ª edição 
da Corrida de São Silvestre

reforça uma mensagem importante 
para os trabalhadores da constru-
ção civil: cuidar da saúde é funda-
mental, mesmo em uma rotina pe-
sada e exigente como a do canteiro 
de obras.

Para Toninho, a atividade física é 
parte essencial da vida.

“A gente precisa se mexer. A ati-
vidade física melhora a saúde, dá 
mais disposição e ajuda a enfrentar 
o dia a dia do trabalho. Não precisa 
ser atleta. Caminhar, correr ou fazer 
qualquer exercício já é um grande 
passo para viver melhor”, destacou 
o diretor.

O bom exemplo dado por Toni-
nho não fica só no discurso. Ele se 
multiplica na base da categoria. É 
o caso do trabalhador Carlos, da 
construção civil, que também pra-
tica corrida e participa de diversas 
provas ao longo do ano. Para ele, o 
esporte virou uma forma de cuidar 
do corpo, aliviar o estresse e ganhar 
mais qualidade de vida.

Histórias como a de Toninho e 
Carlos mostram que a prática de 
atividades físicas é possível para 
todos e traz benefícios reais para a 

saúde física e mental. Pequenas mudanças de hábito 
fazem grande diferença, especialmente para quem 
enfrenta jornadas intensas de trabalho.

O Sintracon-SP valoriza e incentiva iniciativas que 
promovam saúde, bem-estar e prevenção entre os 
trabalhadores. O exemplo vindo da direção e da base 
reforça que mexer o corpo é investir em mais saúde, 
mais disposição e mais vida.
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Ramalho da Construção faz do 
trabalho de base a marca do 
Sindicato

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de dezembro, o Sintracon-SP reali-
zou 445 assembleias nos locais de trabalho, debaten-
do diretamente com os operários os temas mais im-
portantes da categoria, como a Convenção Coleti va 
de Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimenta-
ção e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho da Construção, Presidente Sintracon-SP

Chicão - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade,
o Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-Sp faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente 
do Sintracon-SP.

Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Anderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato está para ouvir
O sindicato também recebeu e atendeu diversas de-

núncias anônimas de trabalhadores que enfrentavam 
problemas como falta de pagamento, descontos inde-
vidos e não fornecimento de alimentação ou transpor-
te. Todas foram apuradas, resultando em fi scalizações, 
noti fi cações e negociações com as empresas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valo-
rização do trabalhador da construção civil. E refor-
ça: “Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está 
ao seu lado todos os dias. Gratuito e de qualidade. 
Esse convênio é um marco nesse senti do”, comple-
tou Ramalho.

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP
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O Sintracon-SP reafirma seu compromisso histó-
rico com a defesa dos direitos da categoria e deixa 
claro: a luta pela redução da jornada de trabalho é 
prioridade. O sindicato seguirá atuando com firmeza 
para garantir mais qualidade de vida, saúde e digni-
dade aos trabalhadores da construção civil.

A redução da jornada é uma pauta justa e neces-
sária. O trabalhador da construção enfrenta rotinas 
pesadas, longas horas de esforço físico e, muitas ve-
zes, desgaste que afeta a saúde e o convívio familiar. 
Trabalhar menos horas, sem redução de direitos, sig-

Sintracon-SP e Ramalho da 
Construção seguem firmes na 
luta pela redução da jornada 
de trabalho

im
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nifica mais tempo para descanso, lazer, família e cui-
dado com a saúde.

Para o presidente Ramalho da Construção, essa é 
uma luta que precisa avançar junto com o desenvol-
vimento do setor. “Não é aceitável que o crescimento 
da construção civil aconteça às custas do desgaste do 
trabalhador. A redução da jornada é uma medida de 
justiça social e de valorização de quem constrói São 
Paulo todos os dias”, defende.

O Sintracon-SP atua em diversas frentes — nego-
ciação coletiva, mobilização da base e diálogo insti-
tucional — para fortalecer essa bandeira. O sindica-
to entende que reduzir a jornada também contribui 
para a geração de empregos, melhora a produtivida-
de e reduz acidentes de trabalho.

A luta por melhores condições de trabalho sem-
pre esteve no centro da atuação sindical. Assim como 
foi com salário, benefícios e segurança, a redução da 
jornada é mais um passo para garantir respeito e dig-
nidade à categoria.

O Sintracon-SP e Ramalho da Construção seguem 
juntos, com responsabilidade e compromisso, na de-
fesa de um futuro em que o trabalhador da constru-
ção civil tenha mais tempo para viver, mais saúde e 
mais qualidade de vida.
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Depoimento do trabalhador 
Cláudio Cavalcante, encanador 
e líder de equipe

O sindicato sempre esteve presente na minha vida e na 
vida da minha família, sou associado há mais de 40 anos. 
Posso afirmar isso com total tranquilidade, porque essa 
presença não é recente nem superficial. Ela foi construída 
ao longo de muitos anos de convivência, apoio constante 
e confiança mútua, fazendo parte da nossa história.

Eu não vejo o sindicato apenas como uma insti-
tuição formal. Para mim, ele é um verdadeiro amigo, 
assim como vejo o Ramalho da Construção. Sempre 
que precisei, seja em momentos difíceis ou em situ-
ações do dia a dia, encontrei acolhimento, orienta-
ção e cuidado de verdade. Em nenhum momento me 
senti desamparado ou sozinho.

Por meio do Sintracon-SP, tenho acesso ao aten-
dimento médico oferecido pelo Seconci-SP, o que é 
fundamental para quem trabalha na construção civil. 
Consigo realizar consultas regularmente, inclusive com 
oftalmologista, algo essencial para quem atua na obra 
e precisa estar com a saúde em dia. Além disso, tenho 
acesso ao programa Boa Visão, que permite a compra 
de óculos com desconto. Esse tipo de benefício faz 

uma enorme diferença na rotina do trabalhador, pois 
saúde é qualidade de vida, segurança e dignidade.

Outro ponto muito importante é a oferta de cursos 
profissionalizantes. O sindicato não pensa apenas no 
trabalhador, mas também na sua família. São oportuni-
dades reais de aprendizado, qualificação e crescimento, 
que abrem caminhos, geram novas possibilidades e aju-
dam a construir um futuro melhor para todos.

Tudo isso se soma a algo essencial: o cuidado diário 
e permanente para garantir que todos os direitos tra-
balhistas sejam respeitados. Salário pago corretamen-
te, boas condições de trabalho, segurança nos can-
teiros de obras e respeito ao trabalhador. O sindicato 
está sempre atento, presente e atuante nessas lutas.

Depois de tantos anos, só tenho gratidão. O Sintra-
con-SP e o Ramalho fazem parte da minha trajetória 
de vida. É muito bom saber que não estamos sozinhos, 
que temos um sindicato forte, humano, comprometi-
do, amigo do trabalhador e que luta todos os dias pela 
nossa categoria.

Cláudio Cavalcante
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Ramalhinho para colorir
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“Meu amigo
trabalhador,

nunca esqueça:
sua força move esta cidade.

Com coragem,
disciplina e união,

você vence qualquer desafi o.
Conte sempre comigo

- seguimos juntos na luta.” -

Ramalho da Construção
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


